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RESUMO 
O artigo discute o conceito de Digital e a constituição do campo 
das Humanidades 
específicos inerentes à Sociologia, Antropologia e 
artigo explicita a polêmica em torno do conceito de digital e 
pontua algumas questões metodológicas 
construção da objetividade científ ica no uso dos métodos digitais
no campo da Historiografia e das Humanidades Digitais
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Introdução 

Por volta do ano de 2012, me interessei em ampliar as 

discussões sobre memória coletiva, reposicionando

investigações sobre as tecnologias da comunicação e informação. 

O resultado foi uma pesquisa de Pós

à Pós-Graduação em Educação e Contemporaneidade da UNEB 

sobre Jogos Digitais, História e Memória Coletiva.  Mais 

recentemente, os resultados obtidos por esse projeto me 

conduziram às discussões sobre História Pública Digital,  

Metodologias Informaciona

particularmente interessado nas possibil idades de 

programas como o N

apresento uma discussão introdutória ao tema das Humanidades 

Digitais, a partir de contribuiçõ

História Digital.  Inicialmente, discuto o conceito de digital.  Mais 

adiante, tento esboçar alguns dos elementos que constituem o 

campo de pesquisa da Antropologia, Sociologia e História Digital.  

Não poderia ser de out

formação acadêmica tanto no campo da Historiografia e das 

Ciências Sociais, tenho procurado sistematicamente promover um 

diálogo constate entre esses campos disciplin

apresento uma discussão metodológica com questionamentos 

ordem metodológica

e outros que são comuns ao campo das Humanidades Digitais

que desse modo se mostram também relevantes para os 

historiadores.  
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ta do ano de 2012, me interessei em ampliar as 

discussões sobre memória coletiva, reposicionando-a em relação às 

sobre as tecnologias da comunicação e informação. 

pesquisa de Pós-Doutorado desenvolvida 

Graduação em Educação e Contemporaneidade da UNEB 

sobre Jogos Digitais, História e Memória Coletiva.  Mais 

os resultados obtidos por esse projeto me 

conduziram às discussões sobre História Pública Digital,  

Metodologias Informacionais e Humanidades Digitais. 

interessado nas possibil idades de util ização de 

programas como o N-Vivo na pesquisa social.  No presente artigo, 

apresento uma discussão introdutória ao tema das Humanidades 

Digitais, a partir de contribuições da Antropologia, Sociologia e 

História Digital.  Inicialmente, discuto o conceito de digital.  Mais 

adiante, tento esboçar alguns dos elementos que constituem o 

campo de pesquisa da Antropologia, Sociologia e História Digital.  

Não poderia ser de outro modo, uma vez que, em função

formação acadêmica tanto no campo da Historiografia e das 

Ciências Sociais, tenho procurado sistematicamente promover um 

diálogo constate entre esses campos disciplinares. Por fim, 

apresento uma discussão metodológica com questionamentos 

ordem metodológica que são específicos do campo historiográfico 

e outros que são comuns ao campo das Humanidades Digitais

desse modo se mostram também relevantes para os 
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ta do ano de 2012, me interessei em ampliar as 

a em relação às 

sobre as tecnologias da comunicação e informação. 

desenvolvida junto 

Graduação em Educação e Contemporaneidade da UNEB 

sobre Jogos Digitais, História e Memória Coletiva.  Mais 

os resultados obtidos por esse projeto me 

conduziram às discussões sobre História Pública Digital,  

is e Humanidades Digitais. Fiquei 

util ização de 

Vivo na pesquisa social.  No presente artigo, 

apresento uma discussão introdutória ao tema das Humanidades 

es da Antropologia, Sociologia e 

História Digital.  Inicialmente, discuto o conceito de digital.  Mais 

adiante, tento esboçar alguns dos elementos que constituem o 

campo de pesquisa da Antropologia, Sociologia e História Digital.  

o,  uma vez que, em função da minha 

formação acadêmica tanto no campo da Historiografia e das 

Ciências Sociais, tenho procurado sistematicamente promover um 

ares. Por fim, 

apresento uma discussão metodológica com questionamentos de 

que são específicos do campo historiográfico 

e outros que são comuns ao campo das Humanidades Digitais e 

desse modo se mostram também relevantes para os 
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Sobre o conceito de digital

De acordo com 

tecnologia digital no campo 

1990 foram inicialmente lastreadas pelo conceito controverso de 

cibercultura. Essa etapa foi marc

campo da comunicação social e pela hipótese de que os 

computadores e a internet reconfiguraram as formas 

da sensibil idade e do conhecimento. O interesse recaia 

basicamente sobre o compartilhamento de informações atra

uso dos e-mails,  blogs,  os jogos e por fim, as redes sociais.

 Para Máximo (2010)

computador e os estudos sobre o ciberespaço contribuiriam para a 

problematização de questões teóricas e metodológicas da 

Antropologia no sentido de rever interpretações habitualmente 

concedidas às interações face a face. De outro lado, o trabalho 

etnográfico sobre o 

por computador é pautada 

entender as especificidades de cada 

a correta interpretação dessas interações

um traço distintivo da contemporaneidade é 

fronteiras espacialmente

pertencimento a grup

como suporte a produtividade social no ciberespaço e a expansão 

da rede de computadores. Uma vez que ela permite coordenar 

atividades sociais sem a mediação do lugar, as relações sociais se 

deslocaram dos contextos locais. 

aparece como um 
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Sobre o conceito de digital 

De acordo com Segata (2014), as pesquisas sobre cultura e 

tecnologia digital no campo da Antropologia ao longo dos anos 

1990 foram inicialmente lastreadas pelo conceito controverso de 

cibercultura. Essa etapa foi marcada pela aproximação com o 

campo da comunicação social e pela hipótese de que os 

computadores e a internet reconfiguraram as formas de 

da sensibil idade e do conhecimento. O interesse recaia 

basicamente sobre o compartilhamento de informações atra

mails,  blogs,  os jogos e por fim, as redes sociais.

(2010) o contexto das interações mediadas por 

computador e os estudos sobre o ciberespaço contribuiriam para a 

de questões teóricas e metodológicas da 

Antropologia no sentido de rever interpretações habitualmente 

concedidas às interações face a face. De outro lado, o trabalho 

 ciberespaço revelou que a interação mediada 

por computador é pautada em padrões culturais, sendo necessário 

especificidades de cada grupo e contexto cultural para 

a correta interpretação dessas interações. A autora sustenta que 

um traço distintivo da contemporaneidade é a substituição de 

fronteiras espacialmente delimitadas por sentimentos de 

pertencimento a grupos com regras e éticas específicas, tendo 

produtividade social no ciberespaço e a expansão 

da rede de computadores. Uma vez que ela permite coordenar 

atividades sociais sem a mediação do lugar, as relações sociais se 

deslocaram dos contextos locais. Nessa perspectiva, o

 elemento que pode ser pensado como um 
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,  as pesquisas sobre cultura e 

Antropologia ao longo dos anos 

1990 foram inicialmente lastreadas pelo conceito controverso de 

ada pela aproximação com o 

campo da comunicação social e pela hipótese de que os 

de expressão 

da sensibil idade e do conhecimento. O interesse recaia 

basicamente sobre o compartilhamento de informações através do 

mails,  blogs,  os jogos e por fim, as redes sociais.  

o contexto das interações mediadas por 

computador e os estudos sobre o ciberespaço contribuiriam para a 

de questões teóricas e metodológicas da 

Antropologia no sentido de rever interpretações habitualmente 

concedidas às interações face a face. De outro lado, o trabalho 

interação mediada 

em padrões culturais, sendo necessário 

contexto cultural para 

A autora sustenta que 

a substituição de 

delimitadas por sentimentos de 

ecíficas, tendo 

produtividade social no ciberespaço e a expansão 

da rede de computadores. Uma vez que ela permite coordenar 

atividades sociais sem a mediação do lugar, as relações sociais se 

perspectiva, o ciberespaço 

pode ser pensado como um 
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“espaço urbano que contribui para

grandes cidades, pontuada por redes decomunicação

2010, p.40) 

 Segata (2014) 

período confrontavam posições entusiastas e pessimistas sobre as 

tecnologias. Entretanto apesar do diálogo 

campo da Comunicação 

mais interesse em prob

que os canais de comunicação propriamente ditos de modo trazer 

as relações entre as pessoas para o primeiro plano. 

noção de virtualidade estava bastante difundida 

compreendida como uma dimensão 

antropólogos tinham dificuldade em perceber o humano em meio 

ao tecnológico e, em função disso, cultivavam uma certa 

desconfiança em relação à possibil idade de uma pesquisa 

etnográfica desses fenômenos. Nesse contexto, a assunção

netnografia terminava por reforçar a dicotomia 

virtual.  Em função desse impasse, alguns pesquisadores começaram 

a recorrer à noção de rede.

  

A questão cr í t ica aqui  é q
é cont ingente,  performát ica ,  
como objeto a ser descri to,  senão apenas nos fornece 
algumas pistas metodológicas para o  trabalho de 
descr ição .
sociotécnica .  Isso nos permit ia ,  entre outras co isas,  
argumentar que on
didáticas
ciberespaço é uma ideia desgraçada, que,  v ira e mexe,  
nos faz pensar num lugar especia l  da real idade, com 
propr iedades especia is de expl icação sobre o que entra e 
o que sai  dele .  E a í
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urbano que contribui para formação da espacialidade das 

grandes cidades, pontuada por redes decomunicação

 sublinha que as controvérsias inerentes ao 

período confrontavam posições entusiastas e pessimistas sobre as 

tecnologias. Entretanto apesar do diálogo estabelecido com o 

campo da Comunicação ter sido produtivo, os antropólogos tinham 

mais interesse em problematizar os espaços de relacionamento do 

que os canais de comunicação propriamente ditos de modo trazer 

as relações entre as pessoas para o primeiro plano. No período

noção de virtualidade estava bastante difundida 

compreendida como uma dimensão subjacente ao real. Muitos 

antropólogos tinham dificuldade em perceber o humano em meio 

ao tecnológico e, em função disso, cultivavam uma certa 

desconfiança em relação à possibil idade de uma pesquisa 

etnográfica desses fenômenos. Nesse contexto, a assunção

netnografia terminava por reforçar a dicotomia entre o

Em função desse impasse, alguns pesquisadores começaram 

a recorrer à noção de rede. 

A questão cr í t ica aqui  é que rede,  no sentido latouriano,  
é cont ingente,  performát ica ,  não ontológica 
como objeto a ser descri to,  senão apenas nos fornece 
algumas pistas metodológicas para o  trabalho de 
descr ição . V ínhamos adotando aquela de rede 
sociotécnica .  Isso nos permit ia ,  entre outras co isas,  
argumentar que on-l inee off-l ine eram apenas d ist inções 
didáticas .  I sso tudo, sem contar que o próprio 
ciberespaço é uma ideia desgraçada, que,  v ira e mexe,  
nos faz pensar num lugar especia l  da real idade, com 
propr iedades especia is de expl icação sobre o que entra e 
o que sai  dele .  E a í  aparecem as novas formas de 
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formação da espacialidade das 

grandes cidades, pontuada por redes decomunicação” (Maximo, 

sublinha que as controvérsias inerentes ao 

período confrontavam posições entusiastas e pessimistas sobre as 

estabelecido com o 

os antropólogos tinham 

lematizar os espaços de relacionamento do 

que os canais de comunicação propriamente ditos de modo trazer 

No período, a 

noção de virtualidade estava bastante difundida e era 

subjacente ao real. Muitos 

antropólogos tinham dificuldade em perceber o humano em meio 

ao tecnológico e, em função disso, cultivavam uma certa 

desconfiança em relação à possibil idade de uma pesquisa 

etnográfica desses fenômenos. Nesse contexto, a assunção de uma 

entre o real e o 

Em função desse impasse, alguns pesquisadores começaram 

ue rede,  no sentido latouriano,  
não ontológica – não serve 

como objeto a ser descri to,  senão apenas nos fornece 
algumas pistas metodológicas para o  trabalho de 

ínhamos adotando aquela de rede 
sociotécnica .  Isso nos permit ia ,  entre outras co isas,  

ne eram apenas d ist inções 
Isso tudo, sem contar que o próprio 

ciberespaço é uma ideia desgraçada, que,  v ira e mexe,  
nos faz pensar num lugar especia l  da real idade, com 
propr iedades especia is de expl icação sobre o que entra e 

aparecem as novas formas de 



ISSN nº 2447-4266

DOI: http://dx.doi.org/10.20873/uft.2447

 

comunicação,  novas comunidades,  novasident idades,  até 
uma cul tura nova 
mencionado, não era de se estranhar que frequentemente 
a ideia de “novas relações” era acionada nos discursos da 
cibercultu
entre pessoas,  a part i r  de novos ambientes técnicos que 
permitiam a conexão por meio de uma rede.  Ainda sobre 
esse aspecto,  foi  preciso reconsiderar a natureza da ação,  
pois ,  seguindo, ainda,  Latour (2012) ,  o 
peça que já está no tabulei ro e que depois  age.  Ele não 
se refere exclus ivamente aos humanos,  mas a um ente 
que se consti tu i  apenas na ação . E le não ex iste como 
repertório ,  de modo que chega a ser redundante a 
af irmação de “atores em ação” 
fujamos da ideia de que atores (ou actantes/atuantes) 
estão esperando em algum lugar ,  prontos e definidos ,  a 
hora de entrar em cena.  Ass im,  a ação é pensada como 
um evento e não como um ato 
objetos

 

 A diluição da oposição entre digital e não

tônica da abordagem de Miller e Horst (2015). 

uma definição dialética do digital,  esse entendido como aquilo que 

pode ser reduzido a um código binário. A natureza dialética situa

se na relação entre universalidade e particularidade e seus efeitos 

positivos e negativos. A argumentação proposta pelos autores 

define seis princípios para a antropologia digital.  O primeiro é a 

intensificação da natureza dialética da cultura pelo digital.   O 

segundo é crítica a uma concepção romântica da vida pré

a afirmação de que as possibil idades de mediação não foram 

ampliadas pelo digital.  

posição holística da Antropologia. O quarto é a perspectiva da 

apreensão da diversidade cultural no digital.   O quinto sublinha a 

ambiguidade da cultura digital e o últ imo sustenta que os mundos 
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comunicação,  novas comunidades,  novasident idades,  até 
uma cul tura nova –  a Cibercul tura .  Ass im, como já  
mencionado, não era de se estranhar que frequentemente 
a ideia de “novas relações” era acionada nos discursos da 
cibercultura,  pois se refer iam de vínculos estabelecidos 
entre pessoas,  a part i r  de novos ambientes técnicos que 
permitiam a conexão por meio de uma rede.  Ainda sobre 
esse aspecto,  foi  preciso reconsiderar a natureza da ação,  
pois ,  seguindo, ainda,  Latour (2012) ,  o ator não é uma 
peça que já está no tabulei ro e que depois  age.  Ele não 
e refere exclus ivamente aos humanos,  mas a um ente 

que se consti tu i  apenas na ação . E le não ex iste como 
repertório ,  de modo que chega a ser redundante a 
af irmação de “atores em ação” – sua sugestão é a de que 
fujamos da ideia de que atores (ou actantes/atuantes) 
estão esperando em algum lugar ,  prontos e definidos ,  a 
hora de entrar em cena.  Ass im,  a ação é pensada como 
um evento e não como um ato – local izando sujei tos e 
objetos .  (Segata ,  2014.p.80)  

A diluição da oposição entre digital e não-digital também é a 

tônica da abordagem de Miller e Horst (2015). Os autores propõem

uma definição dialética do digital,  esse entendido como aquilo que 

do a um código binário. A natureza dialética situa

se na relação entre universalidade e particularidade e seus efeitos 

positivos e negativos. A argumentação proposta pelos autores 

define seis princípios para a antropologia digital.  O primeiro é a 

cação da natureza dialética da cultura pelo digital.   O 

uma concepção romântica da vida pré

a afirmação de que as possibil idades de mediação não foram 

ampliadas pelo digital.  O terceiro princípio é reafirmação da 

tica da Antropologia. O quarto é a perspectiva da 

apreensão da diversidade cultural no digital.   O quinto sublinha a 

ambiguidade da cultura digital e o últ imo sustenta que os mundos 
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comunicação,  novas comunidades,  novasident idades,  até 
a Cibercul tura .  Ass im, como já  

mencionado, não era de se estranhar que frequentemente 
a ideia de “novas relações” era acionada nos discursos da 

ra,  pois se refer iam de vínculos estabelecidos 
entre pessoas,  a part i r  de novos ambientes técnicos que 
permitiam a conexão por meio de uma rede.  Ainda sobre 
esse aspecto,  foi  preciso reconsiderar a natureza da ação,  

ator não é uma 
peça que já está no tabulei ro e que depois  age.  Ele não 
e refere exclus ivamente aos humanos,  mas a um ente 

que se consti tu i  apenas na ação . E le não ex iste como 
repertório ,  de modo que chega a ser redundante a 

sua sugestão é a de que 
fujamos da ideia de que atores (ou actantes/atuantes) 
estão esperando em algum lugar ,  prontos e definidos ,  a 
hora de entrar em cena.  Ass im,  a ação é pensada como 

local izando sujei tos e 

digital também é a 

Os autores propõem 

uma definição dialética do digital,  esse entendido como aquilo que 

do a um código binário. A natureza dialética situa-

se na relação entre universalidade e particularidade e seus efeitos 

positivos e negativos. A argumentação proposta pelos autores 

define seis princípios para a antropologia digital.  O primeiro é a 

cação da natureza dialética da cultura pelo digital.   O 

uma concepção romântica da vida pré-digital e 

a afirmação de que as possibil idades de mediação não foram 

O terceiro princípio é reafirmação da 

tica da Antropologia. O quarto é a perspectiva da 

apreensão da diversidade cultural no digital.   O quinto sublinha a 

ambiguidade da cultura digital e o últ imo sustenta que os mundos 
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digitais são parte da materialidade da vida humana e, mais 

precisamente, são constituintes da vida humana.

Evitando a oposição entre analógico e digital,  Miller e Horst 

(2015) definem o digital como aquilo que pode ser reduzido a um 

código binário. Sustentam que a codificação binária simplif icou 

consideravelmente os processos de

convergências entre conteúdos e tecnologias que antes eram 

díspares. A codificação binária possui um precedente histórico que 

é a utilização do sistema decimal para as trocas comerciais. Essa 

argumentação tem duas implicações.  A pri

dinheiro como o digital podem ser entendidos como formas de 

abstração da vida humana. A segunda é 

binário, como no sistema decimal, está em jogo uma redução das 

coisas que, ao ser levada adi

presente uma relação dialética entre o universal e o particular. É 

graças às propriedades virtuais do dinheiro que ele pode ser 

trocado de modo tão eficiente. No que diz respeito aos usos do 

digital,  os autores sustentam que é a cultura que oferece 

contexto e a significação. É preciso partir da compreensão da 

cultura local para entender os diferentes usos das tecnologias 

digitais.  

É o uso da analogia com o dinheiro que permite a Miller e 

Horst (2015) crit icar a noção de mediação. Para eles a ideia 

mundo pré-digital era 

que o mundo digital não é

percepção ilusória desses processos, pois n
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digitais são parte da materialidade da vida humana e, mais 

ão constituintes da vida humana. 

Evitando a oposição entre analógico e digital,  Miller e Horst 

(2015) definem o digital como aquilo que pode ser reduzido a um 

código binário. Sustentam que a codificação binária simplif icou 

consideravelmente os processos de comunicação produzindo 

convergências entre conteúdos e tecnologias que antes eram 

díspares. A codificação binária possui um precedente histórico que 

é a utilização do sistema decimal para as trocas comerciais. Essa 

em duas implicações.  A primeira é que

dinheiro como o digital podem ser entendidos como formas de 

ão da vida humana. A segunda é que, tanto no sistema 

sistema decimal, está em jogo uma redução das 

coisas que, ao ser levada adiante produzas diferenças

presente uma relação dialética entre o universal e o particular. É 

graças às propriedades virtuais do dinheiro que ele pode ser 

trocado de modo tão eficiente. No que diz respeito aos usos do 

digital,  os autores sustentam que é a cultura que oferece 

contexto e a significação. É preciso partir da compreensão da 

cultura local para entender os diferentes usos das tecnologias 

É o uso da analogia com o dinheiro que permite a Miller e 

Horst (2015) crit icar a noção de mediação. Para eles a ideia 

digital era “mais autêntico” e, portanto, menos mediado 

o mundo digital não é sustentável. Ou seja, e

desses processos, pois nenhum deles escapa da 
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digitais são parte da materialidade da vida humana e, mais 

Evitando a oposição entre analógico e digital,  Miller e Horst 

(2015) definem o digital como aquilo que pode ser reduzido a um 

código binário. Sustentam que a codificação binária simplif icou 

comunicação produzindo 

convergências entre conteúdos e tecnologias que antes eram 

díspares. A codificação binária possui um precedente histórico que 

é a utilização do sistema decimal para as trocas comerciais. Essa 

que tanto o 

dinheiro como o digital podem ser entendidos como formas de 

que, tanto no sistema 

sistema decimal, está em jogo uma redução das 

ante produzas diferenças.  Está 

presente uma relação dialética entre o universal e o particular. É 

graças às propriedades virtuais do dinheiro que ele pode ser 

trocado de modo tão eficiente. No que diz respeito aos usos do 

digital,  os autores sustentam que é a cultura que oferece o 

contexto e a significação. É preciso partir da compreensão da 

cultura local para entender os diferentes usos das tecnologias 

É o uso da analogia com o dinheiro que permite a Miller e 

Horst (2015) crit icar a noção de mediação. Para eles a ideia que o 

menos mediado 

sustentável. Ou seja, essa é uma 

enhum deles escapa da 
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natureza mediadora da cultura. O digital é uma produção cult

como tal, é parte integrante da experiência humana

 

 

Sociologia, Historiografia e Humanidades Digitais

 

A ideia da mediação é

(2015). A autora defende que vivemos em uma sociedade digital na 

qual trabalho, lazer e relacionamentos 

de software de comunicação. Nesse contexto, o

hardwares passam a ser elementos integrantes dos processos de 

vida social e da identidade.  A larga difusão da tecnologia digital,  

sua pervasividade e ubiquidade atravessam as instituições 

comerciais, organizações,  a polít ica,  o consumo e o gerenciamento 

das cidades. Portanto, apreensão da sociedade e da cultura passa 

pela compreensão da interação digital,  o que implica dizer que a 

pesquisa sobre o digital se impõe como pauta para as Ciências 

Sociais, uma vez que todos os tópicos hoje estudados pela 

sociologia encontram

tecnologias digitais.  

 O campo conhecido como sociologia digital além das 

discussões sobre o uso do digital pelos sociólogos (mídias sociais e 

tecnologias digitais) engloba também a discussão sobre a pratica e 

o futuro da sociologia e seus métodos, a pesquisa sobre as 

instituições digitais e a análise de dados digitais. A autora explica 

que a opção pelo uso do termo digital em lugar de noções como 

tecnologias da comunicação ou cibertecnologias é tendência 
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natureza mediadora da cultura. O digital é uma produção cult

como tal, é parte integrante da experiência humana 

Sociologia, Historiografia e Humanidades Digitais 

ideia da mediação é, entretanto, a base da tese de Lupton 

(2015). A autora defende que vivemos em uma sociedade digital na 

alho, lazer e relacionamentos são mediados por empresas 

de software de comunicação. Nesse contexto, os 

hardwares passam a ser elementos integrantes dos processos de 

vida social e da identidade.  A larga difusão da tecnologia digital,  

ividade e ubiquidade atravessam as instituições 

comerciais, organizações,  a polít ica,  o consumo e o gerenciamento 

das cidades. Portanto, apreensão da sociedade e da cultura passa 

pela compreensão da interação digital,  o que implica dizer que a 

re o digital se impõe como pauta para as Ciências 

Sociais, uma vez que todos os tópicos hoje estudados pela 

sociologia encontram-se inevitavelmente conectados com as 

tecnologias digitais.   

O campo conhecido como sociologia digital além das 

e o uso do digital pelos sociólogos (mídias sociais e 

tecnologias digitais) engloba também a discussão sobre a pratica e 

o futuro da sociologia e seus métodos, a pesquisa sobre as 

instituições digitais e a análise de dados digitais. A autora explica 

opção pelo uso do termo digital em lugar de noções como 

tecnologias da comunicação ou cibertecnologias é tendência 
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natureza mediadora da cultura. O digital é uma produção cultural e 

base da tese de Lupton 

(2015). A autora defende que vivemos em uma sociedade digital na 

são mediados por empresas 

 softwares e 

hardwares passam a ser elementos integrantes dos processos de 

vida social e da identidade.  A larga difusão da tecnologia digital,  

ividade e ubiquidade atravessam as instituições 

comerciais, organizações,  a polít ica,  o consumo e o gerenciamento 

das cidades. Portanto, apreensão da sociedade e da cultura passa 

pela compreensão da interação digital,  o que implica dizer que a 

re o digital se impõe como pauta para as Ciências 

Sociais, uma vez que todos os tópicos hoje estudados pela 

se inevitavelmente conectados com as 

O campo conhecido como sociologia digital além das 

e o uso do digital pelos sociólogos (mídias sociais e 

tecnologias digitais) engloba também a discussão sobre a pratica e 

o futuro da sociologia e seus métodos, a pesquisa sobre as 

instituições digitais e a análise de dados digitais. A autora explica 

opção pelo uso do termo digital em lugar de noções como 

tecnologias da comunicação ou cibertecnologias é tendência 
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recente entre as humanidades

humanidades digitais

formas analógicas de grav

software, quanto ao hardware e engloba também a tecnologia que 

os suporta. O digital também é entendido como produto da ação 

humana. É a partir das decisões humanas que o digital é produzido. 

Essa compreensão é ex

como os objetos que passaram por um processo de codificação e 

transmissão digital .  A facilidade com que as tecnologias digitais 

trocam dados umas com as outras faz deles um objeto de interesse 

para a sociologia. 

problematização da construção e do uso dos 

dimensão polít ica e cultural.  

 

Dados dig ital izados relacionados às nossas interações 
rot inei ras na internet incluindo pesquisas em motores de 
busca,  chamadas,  compras ,  agencias de 
interações bancárias são coletadas automatica
arquivadas ,  produz indo 
agora conhecidos como big data.  
referem ao conteúdo gerado pelo usuár io,  a informação 
intencionalmente carregada para p lataformas de mídias 
sociais como parte de sua part ici
tweets ,  atual ização de status,  v íde
comentár ios ,  etc,  o que édito,  o
audiência,  como reagiram 
big data
aumentado, levantando questões sobre como tem sido 
ut i l izado e suas impl icaçõe
polí t ica,  v ig i lância ,  desenvolv imento global e economia
(Lupton, 2015, p.7 )
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recente entre as humanidades, a exemplo do campo das 

humanidades digitais. Ela util iza o termo em contraste para as 

formas analógicas de gravação e transmissão. Ele se refere tanto ao 

software, quanto ao hardware e engloba também a tecnologia que 

os suporta. O digital também é entendido como produto da ação 

humana. É a partir das decisões humanas que o digital é produzido. 

Essa compreensão é extensiva aos dados digitais, esses entendidos 

como os objetos que passaram por um processo de codificação e 

transmissão digital .  A facilidade com que as tecnologias digitais 

trocam dados umas com as outras faz deles um objeto de interesse 

 A atenção de Lupton se volta para a 

problematização da construção e do uso dos algoritmos

dimensão polít ica e cultural.   

Dados dig ital izados relacionados às nossas interações 
rot inei ras na internet incluindo pesquisas em motores de 
busca,  chamadas,  compras ,  agencias de 
interações bancárias são coletadas automatica
arquivadas ,  produz indo conjunto de massas de
agora conhecidos como big data.  O big data
referem ao conteúdo gerado pelo usuár io,  a informação 
intencionalmente carregada para p lataformas de mídias 
ociais como parte de sua part icipação nesses s ites;  

tweets ,  atual ização de status,  v ídeos
comentár ios ,  etc,  o que édito,  o perf i l  do fa lante sua 
audiência,  como reagiram ao seu comentário
big data para f ins comercia is e não comercia is tem 
aumentado, levantando questões sobre como tem sido 

l izado e suas impl icações para pr ivacidade, segurança,  
pol í t ica,  v ig i lância ,  desenvolv imento global e economia
(Lupton, 2015, p.7 )  
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,  a exemplo do campo das 

. Ela util iza o termo em contraste para as 

ação e transmissão. Ele se refere tanto ao 

software, quanto ao hardware e engloba também a tecnologia que 

os suporta. O digital também é entendido como produto da ação 

humana. É a partir das decisões humanas que o digital é produzido. 

tensiva aos dados digitais, esses entendidos 

como os objetos que passaram por um processo de codificação e 

transmissão digital .  A facilidade com que as tecnologias digitais 

trocam dados umas com as outras faz deles um objeto de interesse 

se volta para a 

algoritmos, para a sua 

Dados dig ital izados relacionados às nossas interações 
rot inei ras na internet incluindo pesquisas em motores de 
busca,  chamadas,  compras ,  agencias de governo e 
interações bancárias são coletadas automaticamente e 

conjunto de massas de dados 
O big data também se 

referem ao conteúdo gerado pelo usuár io,  a informação 
intencionalmente carregada para p lataformas de mídias 

pação nesses s ites;  
os ,  fotografias,  

perf i l  do fa lante sua 
ao seu comentário.  O valor da 

f ins comercia is e não comercia is tem 
aumentado, levantando questões sobre como tem sido 

pr ivacidade, segurança,  
pol í t ica,  v ig i lância ,  desenvolv imento global e economia.  
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As Humanidades Digitais podem ser pensadas como um 

campo interdisciplinar de conhecimento interessado na reflexão 

sobre produção, apropriação e 

academia. Esse campo 

saxônico. Para além da discussão relacionada à incorporação e ao 

uso da tecnologia, há reflexões teóri

próprias. É bem comum encontrar a pr

pesquisa-ação e parcerias com movimentos sociais por parte de 

pesquisadores da área.  É possível encontrar projetos que associem 

linguística, computação e matemática, historiogra

dados digitais. Muitos deles não util i

“Humanidades Digitais”. Para além da produção do conhecimento, 

há também a preocupação com o acesso e a difusão do 

conhecimento através das plataformas digitais. Metodologicamente 

há a questão central que norteia a pesquisa no campo, a sabe

articulação dos conhecimentos das ciências humanas com o mundo 

digital (Almeida, 2015).

Em outras palavras isso implica na mudança da concepção 

sobre a própria pesquisa,  que passa a ser pautada em uma 

estrutura cibernética que implica, para além da 

uso de redes sociais e outras 

resultados dos projetos possam atingir a um público mais amplo. A 

multiplicação das interações tem um impacto considerável sobre o 

texto acadêmico, que passa a incorporar um valor re

resultante de perspectivas diversas aproximando

de tipo rizomático, ou seja

sem centro. O próprio pesquisador precisa reposicionar
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As Humanidades Digitais podem ser pensadas como um 

campo interdisciplinar de conhecimento interessado na reflexão 

sobre produção, apropriação e usos das tecnologias dig

academia. Esse campo se consolidou inicialmente no mundo anglo

saxônico. Para além da discussão relacionada à incorporação e ao 

uso da tecnologia, há reflexões teóricas e epistemológicas 

próprias. É bem comum encontrar a proposição de projetos de 

e parcerias com movimentos sociais por parte de 

pesquisadores da área.  É possível encontrar projetos que associem 

linguística, computação e matemática, historiografia e bancos de 

Muitos deles não util izam a expressão 

“Humanidades Digitais”. Para além da produção do conhecimento, 

há também a preocupação com o acesso e a difusão do 

conhecimento através das plataformas digitais. Metodologicamente 

há a questão central que norteia a pesquisa no campo, a sabe

articulação dos conhecimentos das ciências humanas com o mundo 

2015).  

Em outras palavras isso implica na mudança da concepção 

sobre a própria pesquisa,  que passa a ser pautada em uma 

estrutura cibernética que implica, para além da armazenagem, o

uso de redes sociais e outras plataformas de modo a que os 

resultados dos projetos possam atingir a um público mais amplo. A 

multiplicação das interações tem um impacto considerável sobre o 

texto acadêmico, que passa a incorporar um valor re

resultante de perspectivas diversas aproximando-se de um modelo 

de tipo rizomático, ou seja, um sistema aberto, não hierarquizado e 

sem centro. O próprio pesquisador precisa reposicionar
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As Humanidades Digitais podem ser pensadas como um 

campo interdisciplinar de conhecimento interessado na reflexão 

usos das tecnologias digitais na 

se consolidou inicialmente no mundo anglo-

saxônico. Para além da discussão relacionada à incorporação e ao 

e epistemológicas 

de projetos de 

e parcerias com movimentos sociais por parte de 

pesquisadores da área.  É possível encontrar projetos que associem 

fia e bancos de 

zam a expressão 

“Humanidades Digitais”. Para além da produção do conhecimento, 

há também a preocupação com o acesso e a difusão do 

conhecimento através das plataformas digitais. Metodologicamente 

há a questão central que norteia a pesquisa no campo, a saber, é a 

articulação dos conhecimentos das ciências humanas com o mundo 

Em outras palavras isso implica na mudança da concepção 

sobre a própria pesquisa,  que passa a ser pautada em uma 

armazenagem, o 

plataformas de modo a que os 

resultados dos projetos possam atingir a um público mais amplo. A 

multiplicação das interações tem um impacto considerável sobre o 

texto acadêmico, que passa a incorporar um valor relacional 

se de um modelo 

um sistema aberto, não hierarquizado e 

sem centro. O próprio pesquisador precisa reposicionar-se diante 
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de um campo acadêmico que se mostra cada vez mais 

e aprender a lidar com outras instâncias de legitimação cultural e 

avaliação de sua produção 

encontram fora do mundo acadêmico (Pereira, 2015, p.12).

 Zaagsmabmgn (2013) afirma que a noção de Humanidades 

Digitais evoca o novo e o inexplorado. 

Digital consiste,  primeiramente, em uma reflexão sobre a 

digitalização de documentos, arquivos e imagens no trabalho do 

historiador. Mas a História Digital também se refere à reflexão 

sobre as possibil idades do uso das redes sociais para comunicar 

conhecimentos históricos e ao uso do computador na pesquisa 

histórica.  

Para Danniau (2013) isso significa ampliar os recursos de que 

a História Pública pode lançar mão para atingir seus objetivos de 

difundir o conhecimento histórico para um público mais amplo.

Segundo Zaagsmabmgn (2013) 

uso de computadores na pesquisa histórica com a publicação do 

trabalho de Roberto Busa sobre as obras de São Tomás de Aquino. 

É possível pensar em 

computadores na pesquisa histórica. São considerados marcos 

relevantes os impactos

a criação da rede mundial de computadores no início da década de 

1990. A partir daí teve início um trabalho crescente de construção 

de bases de dados históric

institucionalização da

online, particularmente na forma de e

de l istas de discussão. Esses processos de desenvolveram 
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de um campo acadêmico que se mostra cada vez mais 

e aprender a lidar com outras instâncias de legitimação cultural e 

avaliação de sua produção que envolvem agora ”pares” que se 

encontram fora do mundo acadêmico (Pereira, 2015, p.12).

Zaagsmabmgn (2013) afirma que a noção de Humanidades 

ais evoca o novo e o inexplorado. A História ou Historiografia 

,  primeiramente, em uma reflexão sobre a 

digitalização de documentos, arquivos e imagens no trabalho do 

historiador. Mas a História Digital também se refere à reflexão 

possibil idades do uso das redes sociais para comunicar 

conhecimentos históricos e ao uso do computador na pesquisa 

(2013) isso significa ampliar os recursos de que 

a História Pública pode lançar mão para atingir seus objetivos de 

difundir o conhecimento histórico para um público mais amplo.

Zaagsmabmgn (2013) o ano de 1963 foi o marco inicial do

dores na pesquisa histórica com a publicação do 

trabalho de Roberto Busa sobre as obras de São Tomás de Aquino. 

É possível pensar em várias fases na  periodização do  uso de 

computadores na pesquisa histórica. São considerados marcos 

relevantes os impactos da difusão da computação nos anos 1980 e 

criação da rede mundial de computadores no início da década de 

1990. A partir daí teve início um trabalho crescente de construção 

de bases de dados históricos digitalizados aliado à 

institucionalização da comunicação e da discussão acadêmica 

online, particularmente na forma de e-mails e intercâmbios através 

istas de discussão. Esses processos de desenvolveram 
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de um campo acadêmico que se mostra cada vez mais colaborativo 

e aprender a lidar com outras instâncias de legitimação cultural e 

”pares” que se 

encontram fora do mundo acadêmico (Pereira, 2015, p.12). 

Zaagsmabmgn (2013) afirma que a noção de Humanidades 

História ou Historiografia 

,  primeiramente, em uma reflexão sobre a 

digitalização de documentos, arquivos e imagens no trabalho do 

historiador. Mas a História Digital também se refere à reflexão 

possibil idades do uso das redes sociais para comunicar 

conhecimentos históricos e ao uso do computador na pesquisa 

(2013) isso significa ampliar os recursos de que 

a História Pública pode lançar mão para atingir seus objetivos de 

difundir o conhecimento histórico para um público mais amplo. 

o ano de 1963 foi o marco inicial do 

dores na pesquisa histórica com a publicação do 

trabalho de Roberto Busa sobre as obras de São Tomás de Aquino. 

várias fases na  periodização do  uso de 

computadores na pesquisa histórica. São considerados marcos 

da difusão da computação nos anos 1980 e 

criação da rede mundial de computadores no início da década de 

1990. A partir daí teve início um trabalho crescente de construção 

os digitalizados aliado à 

a discussão acadêmica 

ails e intercâmbios através 

istas de discussão. Esses processos de desenvolveram 
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rapidamente em função do 

do patrimônio. Igualmente importante foi a rápida

novas formas de publicações

dos blogs pessoais.  

Zaagsmabmgn (2013) pontua que 

quantitativos de análise computadorizados 

1960,nos Estados Unidos, sob a influência da Nova História 

Econômica,  como uma continuação

usava cartões de perfuração. Esses estudos atingiram um ápice nos 

anos 1970, mas, no final dos anos 1980, declinaram em função da 

crise das abordagens quantitativas e da ascensão da vertente 

centrada na narrativa histórica.

desenvolvimento bastante diversif icado. Não foi observada uma 

influência significativa da Escola

computação na histor

história quantitativa nos Estados Unidos

mais avançada que na França

da revista Le Médiéviste et l'Ordinateur

anos 1970, foi mais rel

computação entre os historiadores na Europa f

criação da Associação para a História e Computação

Holanda, no final dos anos 1980 várias universidades

departamentos voltados para 

humanas treinamento no uso de computadores. Em 198

a Comissão Belga-H

1988 e 1989 foi criado o Arquivo de Dados Histórico Holandês.
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rapidamente em função do crescimento da digitalização no se

Igualmente importante foi a rápida disseminação de 

novas formas de publicações e colaborações on-line, a exemplo 

Zaagsmabmgn (2013) pontua que o interesse em métodos

análise computadorizados teve início nos anos 

s Estados Unidos, sob a influência da Nova História 

Econômica,  como uma continuação lógica dos anos 

de perfuração. Esses estudos atingiram um ápice nos 

, no final dos anos 1980, declinaram em função da 

abordagens quantitativas e da ascensão da vertente 

centrada na narrativa histórica. Já a Europa contou com um 

desenvolvimento bastante diversif icado. Não foi observada uma 

influência significativa da Escola dos Annales na introdução da 

computação na historiografia francesa. O desenvolvimento da 

história quantitativa nos Estados Unidos foi consideravelmente 

mais avançada que na França, onde a influência dos historiadores 

Le Médiéviste et l'Ordinateur ,  publicada no final dos 

, foi mais relevante.  De um modo geral o interesse pela 

computação entre os historiadores na Europa foi impulsionado pela 

da Associação para a História e Computação em 1987

Holanda, no final dos anos 1980 várias universidades 

departamentos voltados para oferecer a estudantes de ciências 

humanas treinamento no uso de computadores. Em 198

Holandesa para História e Computação. 

1988 e 1989 foi criado o Arquivo de Dados Histórico Holandês.
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crescimento da digitalização no setor 

disseminação de 

l ine, a exemplo 

o interesse em métodos 

teve início nos anos 

s Estados Unidos, sob a influência da Nova História 

dos anos 1940 que 

de perfuração. Esses estudos atingiram um ápice nos 

, no final dos anos 1980, declinaram em função da 

abordagens quantitativas e da ascensão da vertente 

Europa contou com um 

desenvolvimento bastante diversif icado. Não foi observada uma 

Annales na introdução da 

desenvolvimento da 

consideravelmente 

a influência dos historiadores 

, publicada no final dos 

.  De um modo geral o interesse pela 

oi impulsionado pela 

em 1987. Na 

 organizaram 

studantes de ciências 

humanas treinamento no uso de computadores. Em 1988, foi criada 

sa para História e Computação. Entre 

1988 e 1989 foi criado o Arquivo de Dados Histórico Holandês. 
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Para Pereira (2015) é equivocado reduzir as Humanidades 

Digitais à discussão sobre a utilização de ferramentas da 

informática á l inguística, l iteratura e fi lologia, uma vez que isso 

teve lugar décadas atrás. Ele critica o uso indiscriminado da 

expressão História Digital para designar iniciativas generalistas 

referentes ao uso das tecnologias digitais nas Ciências Humanas. 

As Humanidades Digitais estão mais relacionadas à reinvenção da 

universidade e do seu papel na sociedade contemporânea.   

 

 

História Digital e Epistemologia da História

Para Zahavi (2014),  a

tecnológico levou ao remodelamento das práticas historiográficas 

tradicionais à ampliação das

pesquisas historiográficas

possibilidade de produzir e compartilhar narrativas textuais em 

formas digitais. Além disso o próprio modo como o conhecimento 

histórico é coletado, preservado e disseminado foi mod

Porém, do ponto de vista

ser incluída do rol das

historiográfico após a Segunda guerra Mundial

História Oral e da História Social Q

primazia do trabalho escrito e o foco 

à História Pública, que desafiou a centralidade do papel conferido 

ao historiador profissional

modernismo, que minou a autoridade conferidas às categorias 

produzidas pelos historiadores
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ereira (2015) é equivocado reduzir as Humanidades 

Digitais à discussão sobre a utilização de ferramentas da 

informática á l inguística, l iteratura e fi lologia, uma vez que isso 

teve lugar décadas atrás. Ele critica o uso indiscriminado da 

Digital para designar iniciativas generalistas 

referentes ao uso das tecnologias digitais nas Ciências Humanas. 

As Humanidades Digitais estão mais relacionadas à reinvenção da 

universidade e do seu papel na sociedade contemporânea.   

Epistemologia da História 

Para Zahavi (2014),  a partir  dos anos 1980, o desenvolvimento 

tecnológico levou ao remodelamento das práticas historiográficas 

tradicionais à ampliação das possibil idades de divulgação 

pesquisas historiográficas que passaram a contar com a 

possibilidade de produzir e compartilhar narrativas textuais em 

formas digitais. Além disso o próprio modo como o conhecimento 

histórico é coletado, preservado e disseminado foi mod

Porém, do ponto de vista epistemológico, a História Digital pode 

incluída do rol das mudanças que tiveram lugar 

historiográfico após a Segunda guerra Mundial.  A 

História Social Quantitativa, que questionaram a 

primazia do trabalho escrito e o foco na elite; de modo semelhante 

ública, que desafiou a centralidade do papel conferido 

ao historiador profissional;  do mesmo modo que o

minou a autoridade conferidas às categorias 

produzidas pelos historiadores, a História Digital contribuiu para 
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ereira (2015) é equivocado reduzir as Humanidades 

Digitais à discussão sobre a utilização de ferramentas da 

informática á l inguística, l iteratura e fi lologia, uma vez que isso 

teve lugar décadas atrás. Ele critica o uso indiscriminado da 

Digital para designar iniciativas generalistas 

referentes ao uso das tecnologias digitais nas Ciências Humanas. 

As Humanidades Digitais estão mais relacionadas à reinvenção da 

universidade e do seu papel na sociedade contemporânea.    

partir  dos anos 1980, o desenvolvimento 

tecnológico levou ao remodelamento das práticas historiográficas 

possibil idades de divulgação das 

que passaram a contar com a 

possibilidade de produzir e compartilhar narrativas textuais em 

formas digitais. Além disso o próprio modo como o conhecimento 

histórico é coletado, preservado e disseminado foi modificado.  

História Digital pode 

que tiveram lugar no campo 

exemplo, da 

questionaram a 

na elite; de modo semelhante 

ública, que desafiou a centralidade do papel conferido 

;  do mesmo modo que o pós-

minou a autoridade conferidas às categorias 

tal contribuiu para 
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problematização da compreensão dos historiadores sobre a 

pesquisa acadêmica. 

Digital está a criação de 

da capacidade de exibir fontes primárias e ob

relacionados vinculados a essas fontes como tabelas, gráficos e 

mapas e a disseminação de plataformas de publicação. No campo 

das práticas, a História Digital também poderia contribuir para 

ensinar erudição histórica para os alunos de gradua

a qualidade do ensino de história nas escolas primárias e 

secundárias. E isso pode ocorrer por que além de oferecer novas 

ferramentas para apresentar artefatos e eventos, também é possível 

tornar acessível e compreensível o processo de 

argumento histórico (

Para Tanaka (2013), a mídia eletrônica tem modificado não 

apenas a nossa relação com o passado, ela afeta também a nossa 

relação com o futuro. No entanto, a compreensão da natureza 

dessas mudanças não é simpl

a nossa própria compreensão da distinção entre passado e 

presente foi construída. Ele aponta que a modernidade naturalizou 

uma concepção de um modo cronológico de apreensão do passado 

e afirma que a institucionalização d

como um elemento central desse processo. Porém essa 

institucionalização não foi inócua. A adoção de um tipo de 

pensamento histórico baseado no encadeamento dos fatos em 

narrativas l ineares,  tal como proposto por Leopold von Ran

consistiu na aniquilação de um passado prático e ético

magistral vitae ,  ou seja, 
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problematização da compreensão dos historiadores sobre a 

pesquisa acadêmica.  Dentre as oportunidades abertas pela História 

Digital está a criação de novas oportunidades e desafios a exemplo 

da capacidade de exibir fontes primárias e objetos de dados 

relacionados vinculados a essas fontes como tabelas, gráficos e 

mapas e a disseminação de plataformas de publicação. No campo 

das práticas, a História Digital também poderia contribuir para 

ensinar erudição histórica para os alunos de graduação, e melhorar 

a qualidade do ensino de história nas escolas primárias e 

secundárias. E isso pode ocorrer por que além de oferecer novas 

ferramentas para apresentar artefatos e eventos, também é possível 

nar acessível e compreensível o processo de construção do 

argumento histórico (Dorn, 2013).  

Tanaka (2013), a mídia eletrônica tem modificado não 

apenas a nossa relação com o passado, ela afeta também a nossa 

relação com o futuro. No entanto, a compreensão da natureza 

dessas mudanças não é simples. Ela exige que questionemos como 

a nossa própria compreensão da distinção entre passado e 

presente foi construída. Ele aponta que a modernidade naturalizou 

uma concepção de um modo cronológico de apreensão do passado 

e afirma que a institucionalização do pensamento historiográfico 

como um elemento central desse processo. Porém essa 

institucionalização não foi inócua. A adoção de um tipo de 

pensamento histórico baseado no encadeamento dos fatos em 

narrativas l ineares,  tal como proposto por Leopold von Ran

consistiu na aniquilação de um passado prático e ético

ou seja, um passado experimentado como um 
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problematização da compreensão dos historiadores sobre a 

Dentre as oportunidades abertas pela História 

novas oportunidades e desafios a exemplo 

jetos de dados 

relacionados vinculados a essas fontes como tabelas, gráficos e 

mapas e a disseminação de plataformas de publicação. No campo 

das práticas, a História Digital também poderia contribuir para 

ção, e melhorar 

a qualidade do ensino de história nas escolas primárias e 

secundárias. E isso pode ocorrer por que além de oferecer novas 

ferramentas para apresentar artefatos e eventos, também é possível 

construção do 

Tanaka (2013), a mídia eletrônica tem modificado não 

apenas a nossa relação com o passado, ela afeta também a nossa 

relação com o futuro. No entanto, a compreensão da natureza 

es. Ela exige que questionemos como 

a nossa própria compreensão da distinção entre passado e 

presente foi construída. Ele aponta que a modernidade naturalizou 

uma concepção de um modo cronológico de apreensão do passado 

o pensamento historiográfico 

como um elemento central desse processo. Porém essa 

institucionalização não foi inócua. A adoção de um tipo de 

pensamento histórico baseado no encadeamento dos fatos em 

narrativas l ineares,  tal como proposto por Leopold von Ranke, 

consistiu na aniquilação de um passado prático e ético, da História 

um passado experimentado como um 
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repositório de ideais e reflexões que julgavam o passado e 

orientavam e instruíam a vida no presente.

História deveria ser unicamente 

modo, é no início do século XIX, que se emergiu uma

de pensamento histórico, que separava o passado do presente, bem 

como uma escrita sobre o passado que se valia de 

linear,  incorporando a noção newtoniana do tempo

processo de universalização naquele período, 

cronologia com o tempo.

ser uma técnica de descrição de fatos. 

o passado histórico mostra

atividades humanas, das emoções e da cultura. Ele está ocupado 

apenas com o que é datado, registrado e verif icável e,  portanto, 

daquilo que é descontextualizado. 

Tanaka (2013) afirma que 

forneceu um instrumental importante para l idar com 

de Estados-Nação que emergiu no século XIX, fornecendo um 

patamar normativo para l idar com a expansão econômica e polít ica 

da Europa. Num momento em que a es

tarefa primordial para as nações, o papel do historiador 

profissional se consolidou e contribuiu para o esquecimento do 

processo que reduziu o passado a esse conjunto de narrativas 

cronológicas do Estado

a noção de informação escassa em um mundo em rápida expansão, 

cabia ao historiador a coleta, categorização e disseminação da 

informação. No entanto

funciona mais sob a condição de escassez de informaçõ
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repositório de ideais e reflexões que julgavam o passado e 

orientavam e instruíam a vida no presente. Para Ranke

História deveria ser unicamente o relato preciso dos fatos. Desse 

início do século XIX, que se emergiu uma

de pensamento histórico, que separava o passado do presente, bem 

como uma escrita sobre o passado que se valia de uma estrutura 

linear,  incorporando a noção newtoniana do tempo

processo de universalização naquele período, e fundindo a 

cronologia com o tempo. Como consequência, a História passou a 

técnica de descrição de fatos. Contudo, esse novo pas

o passado histórico mostra-se desinteressado do cotidiano das 

atividades humanas, das emoções e da cultura. Ele está ocupado 

apenas com o que é datado, registrado e verif icável e,  portanto, 

daquilo que é descontextualizado.  

Tanaka (2013) afirma que essa forma de pensamento histórico 

um instrumental importante para l idar com a comunidade 

ação que emergiu no século XIX, fornecendo um 

patamar normativo para l idar com a expansão econômica e polít ica 

da Europa. Num momento em que a escrita da própria história era 

tarefa primordial para as nações, o papel do historiador 

profissional se consolidou e contribuiu para o esquecimento do 

processo que reduziu o passado a esse conjunto de narrativas 

cronológicas do Estado-nação. Num contexto em que predominava 

a noção de informação escassa em um mundo em rápida expansão, 

cabia ao historiador a coleta, categorização e disseminação da 

informação. No entanto, nos dias atuais, a mídia digital não 

funciona mais sob a condição de escassez de informaçõ
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repositório de ideais e reflexões que julgavam o passado e 

Ranke a função da 

dos fatos. Desse 

início do século XIX, que se emergiu uma nova forma 

de pensamento histórico, que separava o passado do presente, bem 

uma estrutura 

linear,  incorporando a noção newtoniana do tempo, em franco 

e fundindo a 

istória passou a 

Contudo, esse novo passado, 

se desinteressado do cotidiano das 

atividades humanas, das emoções e da cultura. Ele está ocupado 

apenas com o que é datado, registrado e verif icável e,  portanto, 

forma de pensamento histórico 

a comunidade 

ação que emergiu no século XIX, fornecendo um 

patamar normativo para l idar com a expansão econômica e polít ica 

crita da própria história era 

tarefa primordial para as nações, o papel do historiador 

profissional se consolidou e contribuiu para o esquecimento do 

processo que reduziu o passado a esse conjunto de narrativas 

que predominava 

a noção de informação escassa em um mundo em rápida expansão, 

cabia ao historiador a coleta, categorização e disseminação da 

a mídia digital não 

funciona mais sob a condição de escassez de informações. Ao 



ISSN nº 2447-4266

DOI: http://dx.doi.org/10.20873/uft.2447

 

contrário, temos um novo contexto de rápida proliferação de 

dados, facil idade de acesso e variados meios de interpretação

mesma profusão de dados determina que o hábito de produzir um 

rápido constante esquecimento de informações desatualizadas

pode ser mais importante para o sucesso que a memorização de 

fatos passados. Em lugar de tornar a História ultrapassada, esse 

novo contexto modifica o modo com valorizamos, construímos e 

usamos passados e narrativas.

das tecnologias digitais consiste exatamente nisto, elas oferecem a 

possibilidade de conectar dados, representar o passado e 

evidenciar as particularidades de formas sociais herdadas,  

contribuindo para que os historiadores reconheçam a existência de 

outras formas de organização sócio temporais e trazendo a 

perspectiva de que 

dados, mas no plano da construção 

posição pode contribuir

História para a sociedade contemporâ

dimensão ética do conhecimento histórico

 Para Tanaka (2013) uma segunda contribuição das 

tecnologias digitais para o conhecimento histórico estaria na 

reconfiguração da nossa compreensão da mud

abandono de uma métrica tecnológica e produtivista na qual o 

novo é melhor que o antigo, e da adoção de um ponto de vista do 

qual as ambiguidades e conflitos 

passariam a ser considerados. Um evento histórico passaria a ser 

encarado como um plano de referência para inúmeras narrativas 

contadas sobre ele.   

4266                                                    Vol. 3, n. 4, Agosto. 201
 

http://dx.doi.org/10.20873/uft.2447-4266.2017v3n5p74  
 

Revista Observatório, Palmas, v. 3, n. 5, p. 74

contrário, temos um novo contexto de rápida proliferação de 

dados, facil idade de acesso e variados meios de interpretação

mesma profusão de dados determina que o hábito de produzir um 

rápido constante esquecimento de informações desatualizadas

pode ser mais importante para o sucesso que a memorização de 

fatos passados. Em lugar de tornar a História ultrapassada, esse 

novo contexto modifica o modo com valorizamos, construímos e 

usamos passados e narrativas. Uma das importantes contribuições 

tecnologias digitais consiste exatamente nisto, elas oferecem a 

possibilidade de conectar dados, representar o passado e 

evidenciar as particularidades de formas sociais herdadas,  

contribuindo para que os historiadores reconheçam a existência de 

rmas de organização sócio temporais e trazendo a 

perspectiva de que a compreensão não está na acumulação de 

no plano da construção de relações e conexões

ontribuir para repensar a prática e o valor da 

sociedade contemporânea, além de 

do conhecimento histórico. 

Para Tanaka (2013) uma segunda contribuição das 

tecnologias digitais para o conhecimento histórico estaria na 

reconfiguração da nossa compreensão da mudança. Trata

uma métrica tecnológica e produtivista na qual o 

novo é melhor que o antigo, e da adoção de um ponto de vista do 

qual as ambiguidades e conflitos de narrativas sobre o passado 

passariam a ser considerados. Um evento histórico passaria a ser 

encarado como um plano de referência para inúmeras narrativas 

 

 
2017 

74-101, agosto. 2017 

contrário, temos um novo contexto de rápida proliferação de 

dados, facil idade de acesso e variados meios de interpretação. Essa 

mesma profusão de dados determina que o hábito de produzir um 

rápido constante esquecimento de informações desatualizadas,  

pode ser mais importante para o sucesso que a memorização de 

fatos passados. Em lugar de tornar a História ultrapassada, esse 

novo contexto modifica o modo com valorizamos, construímos e 

Uma das importantes contribuições 

tecnologias digitais consiste exatamente nisto, elas oferecem a 

possibilidade de conectar dados, representar o passado e 

evidenciar as particularidades de formas sociais herdadas,  

contribuindo para que os historiadores reconheçam a existência de 

rmas de organização sócio temporais e trazendo a 

acumulação de 

de relações e conexões. Essa 

repensar a prática e o valor da 

além de recuperar a 

Para Tanaka (2013) uma segunda contribuição das 

tecnologias digitais para o conhecimento histórico estaria na 

ança. Trata-se do 

uma métrica tecnológica e produtivista na qual o 

novo é melhor que o antigo, e da adoção de um ponto de vista do 

de narrativas sobre o passado 

passariam a ser considerados. Um evento histórico passaria a ser 

encarado como um plano de referência para inúmeras narrativas 
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Problematizando o uso dos dados e 

Gibbs e Owens (2013) identif icaram um paradoxo na relação 

entre o trabalho do historiador e as fontes digitais. Se o 

crescimento vertiginoso da oferta de fontes e documentos digitais 

traz inúmeras facil idades de acesso a inúmeros materiais de 

pesquisa, os métodos para interagir com os dados, em sua maioria 

ainda se mantêm presos a convenções tradicionais.  Isso é um 

grande problema, uma vez que o domínio da erudição histórica 

parece ser cada vez mais dependente do uso de algoritmos de 

busca cuja lógica permanece,

pesquisadores. Definindo “dados” como as informações 

processáveis por computador, Gibbs e Owens (2013) alertam para o 

cuidado de confundir dados e evidências, ainda que os dados 

possam, em alguma circunstância específica, s

evidência para algum argumento histórico. Trocando em miúdos, os 

dados são o resultado de um processo de obtenção de dados. Não 

são uma representação direta do registro histórico, mas resultam 

do uso de ferramentas específicas para a s

Também é preciso refletir sobre o 

do uso dos dados para o campo historiográfico. Apesar de ser 

possível fazer uso de métodos estatísticos complexos para produzir 

conhecimento, Gibbs

contrário do campo das Ciências 

matemático não é essencial para um uso eficaz dos dados, que 

poderiam ser abordados, por exemplo, de modo exploratório. A 

mesma lógica pode ser aplicada para 
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Problematizando o uso dos dados e algoritmos 

e Owens (2013) identif icaram um paradoxo na relação 

entre o trabalho do historiador e as fontes digitais. Se o 

crescimento vertiginoso da oferta de fontes e documentos digitais 

traz inúmeras facil idades de acesso a inúmeros materiais de 

os para interagir com os dados, em sua maioria 

presos a convenções tradicionais.  Isso é um 

grande problema, uma vez que o domínio da erudição histórica 

parece ser cada vez mais dependente do uso de algoritmos de 

busca cuja lógica permanece, em sua maioria, obscura para os 

pesquisadores. Definindo “dados” como as informações 

processáveis por computador, Gibbs e Owens (2013) alertam para o 

cuidado de confundir dados e evidências, ainda que os dados 

possam, em alguma circunstância específica, serem util izados como 

evidência para algum argumento histórico. Trocando em miúdos, os 

dados são o resultado de um processo de obtenção de dados. Não 

são uma representação direta do registro histórico, mas resultam 

do uso de ferramentas específicas para a sua obtenção.

Também é preciso refletir sobre o problema da especificidade 

do uso dos dados para o campo historiográfico. Apesar de ser 

possível fazer uso de métodos estatísticos complexos para produzir 

Gibbs e Owens (2013), argumentam que, ao 

contrário do campo das Ciências Sociais,  na História, o rigor 

matemático não é essencial para um uso eficaz dos dados, que 

poderiam ser abordados, por exemplo, de modo exploratório. A 

mesma lógica pode ser aplicada para a situação de interpretação 
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pesquisadores. Definindo “dados” como as informações 

processáveis por computador, Gibbs e Owens (2013) alertam para o 
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erem util izados como 

evidência para algum argumento histórico. Trocando em miúdos, os 

dados são o resultado de um processo de obtenção de dados. Não 

são uma representação direta do registro histórico, mas resultam 

ua obtenção. 

especificidade 

do uso dos dados para o campo historiográfico. Apesar de ser 

possível fazer uso de métodos estatísticos complexos para produzir 

e Owens (2013), argumentam que, ao 

Sociais,  na História, o rigor 

matemático não é essencial para um uso eficaz dos dados, que 

poderiam ser abordados, por exemplo, de modo exploratório. A 

interpretação 
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de dados para fins de testes de hipóteses. Em História,  para além 

do problema da evidência, os dados podem ser uti l izados para 

descobrir ou orientar novas questões de pesquisa,  sobretudo 

quando visualizados de forma gráfica ou m

interações. A própria estética resultante deles pode ser a base de 

novos conhecimentos. Outro aspecto a ser ressaltado é que, com o 

aumento da facilidade de obtenção e manipulação dos dados, a 

própria dinâmica da pesquisa histórica po

passando a contar com uma fase inicial de exploração desses 

dados. Além disso, o uso de grandes bancos de dados a exemplo 

dos Arquivos Nacionais pode favorecer a adoção de metodologias 

não-lineares permitindo, por exemplo, a partic

pesquisadores no processo de investigação. A publicização do 

desenho metodológico da pesquisa pode ser úti l para o ensino das 

práticas de pesquisa histórica.  Esse é um aspecto importante.

 Gibbs e Owens (2013) defendem que a utilização de 

métodos para explorar e interpretar dados históricos exige a 

adoção de um novo padrão de transparência metodológica na 

escrita da História, de modo que as publicações explicitem a 

hermenêutica dos dados digitais uti lizada, ou seja, os processos de 

produção de sentido construídos a partir da exploração e interação 

com os dados util izados. Como consequência, isso significaria a 

atribuição de um peso menor à narrativa e uma ênfase à 

argumentação e aos dados util izados para apoiá

Retornemos à discussão proposta por Lupton (2015). 

preocupação da autora 

pertinente.  O uso dos algoritmos está na base de um campo de 
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de dados para fins de testes de hipóteses. Em História,  para além 

do problema da evidência, os dados podem ser uti l izados para 

descobrir ou orientar novas questões de pesquisa,  sobretudo 

quando visualizados de forma gráfica ou manipulados através de 

interações. A própria estética resultante deles pode ser a base de 

novos conhecimentos. Outro aspecto a ser ressaltado é que, com o 

aumento da facilidade de obtenção e manipulação dos dados, a 

própria dinâmica da pesquisa histórica poderia vir ser modificada 

passando a contar com uma fase inicial de exploração desses 

dados. Além disso, o uso de grandes bancos de dados a exemplo 

dos Arquivos Nacionais pode favorecer a adoção de metodologias 

l ineares permitindo, por exemplo, a participação de outros 

pesquisadores no processo de investigação. A publicização do 

desenho metodológico da pesquisa pode ser úti l para o ensino das 

práticas de pesquisa histórica.  Esse é um aspecto importante.

Gibbs e Owens (2013) defendem que a utilização de 

métodos para explorar e interpretar dados históricos exige a 

adoção de um novo padrão de transparência metodológica na 

escrita da História, de modo que as publicações explicitem a 

hermenêutica dos dados digitais uti lizada, ou seja, os processos de 

odução de sentido construídos a partir da exploração e interação 

com os dados util izados. Como consequência, isso significaria a 

atribuição de um peso menor à narrativa e uma ênfase à 

aos dados util izados para apoiá-la.   

Retornemos à discussão proposta por Lupton (2015). 

da autora com a construção e o uso dos 

pertinente.  O uso dos algoritmos está na base de um campo de 
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de dados para fins de testes de hipóteses. Em História,  para além 

do problema da evidência, os dados podem ser uti l izados para 
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anipulados através de 
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novos conhecimentos. Outro aspecto a ser ressaltado é que, com o 

aumento da facilidade de obtenção e manipulação dos dados, a 

deria vir ser modificada 

passando a contar com uma fase inicial de exploração desses 

dados. Além disso, o uso de grandes bancos de dados a exemplo 

dos Arquivos Nacionais pode favorecer a adoção de metodologias 

ipação de outros 

pesquisadores no processo de investigação. A publicização do 

desenho metodológico da pesquisa pode ser úti l para o ensino das 

práticas de pesquisa histórica.  Esse é um aspecto importante. 

Gibbs e Owens (2013) defendem que a utilização de novos 

métodos para explorar e interpretar dados históricos exige a 

adoção de um novo padrão de transparência metodológica na 

escrita da História, de modo que as publicações explicitem a 

hermenêutica dos dados digitais uti lizada, ou seja, os processos de 

odução de sentido construídos a partir da exploração e interação 

com os dados util izados. Como consequência, isso significaria a 

atribuição de um peso menor à narrativa e uma ênfase à 

Retornemos à discussão proposta por Lupton (2015). A 

a construção e o uso dos algoritmos é 

pertinente.  O uso dos algoritmos está na base de um campo de 
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estudos produzido a partir da expansão, o uso e o consumo de 

imensas bases de dados. Berry e Linofd (1997)

de dados como a exploração de análise de grandes 

dedados com o objetivo de identif icar

subsidiar futuras tomadas de decisões.  Para isso são utilizados 

métodos e ferramentas d

visualização de dados e banco de dados. Para Goebel e Gruenwald 

(1999) a mineração de dados é parte 

Conhecimento em Banco de 

Databases) .  Enquanto campo de

um esforço amplo e sistemático no sentido de produzir ferramentas 

de pesquisa de conhecimento em grandes bases de dados (Fayyad 

et al. ,  1996). A mineração de dados representa o centro desse 

processo. Aqui determinados algori

resultados específicos. Em um ciclo completo de KDD são utilizados 

diferentes t ipos de algoritmos para distintas finalidades.

Para Conte et al

dados sobre a vida cotidiana   gerada pelas t

permite apreender a complexidade de uma sociedade global 

caracterizada por um rápida transformação 

epidemias, crises e 

sociologia não pode se furtar à tarefa de apreendê

interpretá-los:  

A anál ise de grandes conjuntos de dados,  obtidos,  por 
exemplo ,  a part ir  de
sociais ,  ou
fenômenos e processos ao nível  das re lações sociais .  
Invest igações sobre as 
pelas
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a partir da expansão, o uso e o consumo de 

dados. Berry e Linofd (1997) definem a mineração 

como a exploração de análise de grandes 

o objetivo de identif icar regras e padrõespara 

subsidiar futuras tomadas de decisões.  Para isso são utilizados 

métodos e ferramentas de diferentes áreas como Estatística, 

visualização de dados e banco de dados. Para Goebel e Gruenwald 

a mineração de dados é parte do processo de Descoberta de 

Conhecimento em Banco de Dados ou KDD(Knowledge Discovery in 

) .  Enquanto campo de conhecimento, o KDD representa 

um esforço amplo e sistemático no sentido de produzir ferramentas 

de pesquisa de conhecimento em grandes bases de dados (Fayyad 

et al. ,  1996). A mineração de dados representa o centro desse 

processo. Aqui determinados algoritmos são usados para obter 

resultados específicos. Em um ciclo completo de KDD são utilizados 

diferentes t ipos de algoritmos para distintas finalidades.

Conte et al.  (2013) o trabalho com a enorme massa de 

dados sobre a vida cotidiana   gerada pelas tecnologias digitais 

permite apreender a complexidade de uma sociedade global 

da por um rápida transformação e fenômenos como 

 conflitos étnicos e religiosos. Desse modo, a 

sociologia não pode se furtar à tarefa de apreendê

A anál ise de grandes conjuntos de dados,  obtidos,  por 
exemplo ,  a part ir  de chamadas de telefonia móvel ,  redes 
sociais ,  ou ativ idades comerciais fornece ins ights sobre 
fenômenos e processos ao nível  das re lações sociais .  
Invest igações sobre as ‘pegadas eletrônicas
pelas pessoas já contr ibuem para o entendimento da
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a partir da expansão, o uso e o consumo de 

definem a mineração 

como a exploração de análise de grandes quantidades 

regras e padrõespara 

subsidiar futuras tomadas de decisões.  Para isso são utilizados 

e diferentes áreas como Estatística, 

visualização de dados e banco de dados. Para Goebel e Gruenwald 

do processo de Descoberta de 

(Knowledge Discovery in 

conhecimento, o KDD representa 

um esforço amplo e sistemático no sentido de produzir ferramentas 

de pesquisa de conhecimento em grandes bases de dados (Fayyad 

et al. ,  1996). A mineração de dados representa o centro desse 

tmos são usados para obter 

resultados específicos. Em um ciclo completo de KDD são utilizados 

diferentes t ipos de algoritmos para distintas finalidades.  

trabalho com a enorme massa de 

ecnologias digitais 

permite apreender a complexidade de uma sociedade global 

e fenômenos como 

conflitos étnicos e religiosos. Desse modo, a 

sociologia não pode se furtar à tarefa de apreendê-los e 

A anál ise de grandes conjuntos de dados,  obtidos,  por 
chamadas de telefonia móvel ,  redes 

fornece ins ights sobre 
fenômenos e processos ao nível  das re lações sociais .  

pegadas eletrônicas ’  deixadas 
o entendimento da 
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re lação entre a estrutura da sociedade e a intensidade 
das relações socia is

 

Caberia à Ciência Social computacional a 

imensos bancos de dados. Trata

com o qual cooperam sociólogos, matemáticos, cientistas da 

computação. A ideia é modelar e simular processos sociais em 

larga escala de modo a obter a compreensão das suas 

interdependências.  Os resultados poderão ser util izados em 

processos de formulação e avaliação de polít icas públicas, uma vez 

que as simulações poderão ser compartilhadas publicamente.

desenvolvimento da ciência social computacional só será possível 

com o desenvolvimento de uma teoria própria e testagem através 

de experimentos de larga escala. Para isso se faz necessário a 

cooperação com os cientistas da 

Para Pereira (2015) recursos como a mineração e a 

visualização de dados são respostas ao 

produção e circulação de informação no campo das humanidades

consistido em um tipo de leitura computacional ou leitura assistida 

por computador que vem ganhando ca

legitimidade na academia. Trata

modo como os pesquisadores das humanidades l idam com os 

textos, passando da análise minuciosa de um único texto ao 

processamento de enormes conjuntos de dados originados a partir 

da digitalização de modo a extrair deles um padrão.

Big Data também passaram a ser util izadas no campo do ensino em 

rede (Educational Dat

objetivo de oferecer um acompanhamento mais direto do processo 
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re lação entre a estrutura da sociedade e a intensidade 
das relações socia is” .  (Conte et al . ,  2013 .p.24) .

Caberia à Ciência Social computacional a investigação desses 

imensos bancos de dados. Trata-se de um campo interdisciplinar 

peram sociólogos, matemáticos, cientistas da 

A ideia é modelar e simular processos sociais em 

larga escala de modo a obter a compreensão das suas 

nterdependências.  Os resultados poderão ser util izados em 

processos de formulação e avaliação de polít icas públicas, uma vez 

que as simulações poderão ser compartilhadas publicamente.

desenvolvimento da ciência social computacional só será possível 

desenvolvimento de uma teoria própria e testagem através 

de experimentos de larga escala. Para isso se faz necessário a 

cooperação com os cientistas da computação. 

Para Pereira (2015) recursos como a mineração e a 

visualização de dados são respostas ao extraordinário aumento na 

produção e circulação de informação no campo das humanidades

consistido em um tipo de leitura computacional ou leitura assistida 

por computador que vem ganhando cada vez mais uso e 

na academia. Trata-se de uma mudança

modo como os pesquisadores das humanidades l idam com os 

textos, passando da análise minuciosa de um único texto ao 

processamento de enormes conjuntos de dados originados a partir 

da digitalização de modo a extrair deles um padrão.As técnicas de

Big Data também passaram a ser util izadas no campo do ensino em 

Data Miningou Learning Analyti

objetivo de oferecer um acompanhamento mais direto do processo 
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re lação entre a estrutura da sociedade e a intensidade 
,  2013 .p.24) .  

investigação desses 

se de um campo interdisciplinar 

peram sociólogos, matemáticos, cientistas da 

A ideia é modelar e simular processos sociais em 

larga escala de modo a obter a compreensão das suas 

nterdependências.  Os resultados poderão ser util izados em 

processos de formulação e avaliação de polít icas públicas, uma vez 

que as simulações poderão ser compartilhadas publicamente. O 

desenvolvimento da ciência social computacional só será possível 

desenvolvimento de uma teoria própria e testagem através 

de experimentos de larga escala. Para isso se faz necessário a 

Para Pereira (2015) recursos como a mineração e a 

extraordinário aumento na 

produção e circulação de informação no campo das humanidades 

consistido em um tipo de leitura computacional ou leitura assistida 

da vez mais uso e 

se de uma mudança radical no 

modo como os pesquisadores das humanidades l idam com os 

textos, passando da análise minuciosa de um único texto ao 

processamento de enormes conjuntos de dados originados a partir 

As técnicas de 

Big Data também passaram a ser util izadas no campo do ensino em 

Analytics) com o 

objetivo de oferecer um acompanhamento mais direto do processo 
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do estudante. As consequência

é um alargamento tão

fenômenos culturais, que é possível sustentar a existência de um 

giro paradigmático:  

 

Nesse sent ido ,
pode ser  
úl t imas
l ivre disponibi l ização  de  dados  onl ine,   s
constrangimentos  legai
uma  natureza técnica  que  permite e  elevados  n íveis   
de  uti l ização  e  de  ci rcu
em 
formada  por  bases  de  dados  interconectados  e  
abertos,   de  acesso públ ico,  estamos  a  caminhar  cada  
vez  mais no  sen
desi
notáveis   impli
humana,   inc lu indo o  campo  das Humanidades,   
nomeadamente  a  nível   de  prot
do  surgimento  de p lataformas  ou  ferramentas  Open  
Source  em  rede  que 
visual iz
2015,

 

Indagando sobre a importância dos Big Data 

historiografia Baerman (2015) observa que o rápido processo de 

digitalização em larga escala de dados e arquivos históricos cria 

novos repositórios culturais que permitem compreender fenômenos 

importantes como formação e integração de grupos étnicos. Essa 

nova estrutura de dados pode mudar radicalmente o modo como os 

historiadores imaginam o passado e promover uma ampla 

reorganização da nossa compreensão do presente, uma vez que o 

trabalho com Big Data permite a análise de séries longas de fatos 

remontando a séculos atrás
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consequências desse “giro digital” (Noiret, 2015) 

um alargamento tão significativo da compreensão sobre os 

fenômenos culturais, que é possível sustentar a existência de um 

 

Nesse sent ido ,  a expansão do fenômeno 
pode ser  desl igada de uma outra tendência 
úl t imas décadas  como é  o  Open  Data,   no  senti
l ivre disponibi l ização  de  dados  onl ine,   s
constrangimentos  legais  t ípicos  do  copyr ight   e  com  
uma  natureza técnica  que  permite e  elevados  n íveis   
de  uti l ização  e  de  ci rculação  de  dados  [36] .   Tendo 
em conta  a complexidade  crescente  de  ta l   estrutura  
formada  por  bases  de  dados  interconectados  e  
abertos,   de  acesso públ ico,  estamos  a  caminhar  cada  
vez  mais no  sent ido  de  um  paradigma  que  tem  s i
designado  por   a lguns como BigL inkedOpen
notáveis   implicações sobre  vár ios  setores  da  at iv idade  
humana,   inc lu indo o  campo  das Humanidades,   
nomeadamente  a  nível   de  protocolos  de  pesqui
do  surgimento  de p lataformas  ou  ferramentas  Open  
Source  em  rede  que  permitem  a  recolha,   anál ise  e  
v isual ização  de  forma síncrona  dos  dados
2015,  p.9) .  

obre a importância dos Big Data 

Baerman (2015) observa que o rápido processo de 

digitalização em larga escala de dados e arquivos históricos cria 

novos repositórios culturais que permitem compreender fenômenos 

importantes como formação e integração de grupos étnicos. Essa 

de dados pode mudar radicalmente o modo como os 

historiadores imaginam o passado e promover uma ampla 

reorganização da nossa compreensão do presente, uma vez que o 

trabalho com Big Data permite a análise de séries longas de fatos 

remontando a séculos atrás.  
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(Noiret, 2015) 

da compreensão sobre os 

fenômenos culturais, que é possível sustentar a existência de um 

 B ig Data não 
tendência forte das  

é  o  Open  Data,   no  sentido  de  
l ivre disponibi l ização  de  dados  onl ine,   sem  os  

s  t ípicos  do  copyr ight   e  com  
uma  natureza técnica  que  permite e  elevados  n íveis   

e  dados  [36] .   Tendo 
conta  a complexidade  crescente  de  ta l   estrutura  

formada  por  bases  de  dados  interconectados  e  
abertos,   de  acesso públ ico,  estamos  a  caminhar  cada  

t ido  de  um  paradigma  que  tem  s ido  
igL inkedOpenData ,  com  

ações sobre  vár ios  setores  da  at iv idade  
humana,   inc lu indo o  campo  das Humanidades,   

ocolos  de  pesquisa  e  
do  surgimento  de p lataformas  ou  ferramentas  Open  

em  a  recolha,   anál ise  e  
ncrona  dos  dados”(Pereira,  

obre a importância dos Big Data para a 

Baerman (2015) observa que o rápido processo de 

digitalização em larga escala de dados e arquivos históricos cria 

novos repositórios culturais que permitem compreender fenômenos 

importantes como formação e integração de grupos étnicos. Essa 

de dados pode mudar radicalmente o modo como os 

historiadores imaginam o passado e promover uma ampla 

reorganização da nossa compreensão do presente, uma vez que o 

trabalho com Big Data permite a análise de séries longas de fatos 
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 Contudo, não há unanimidade

cultura histórica digital é parte de uma cultura digital mais vasta 

Noiret (2015) pontua que o uso de protocolos abertos favoreceu a 

troca de dados entre diferentes campos disciplinares, lastreand

criação de projetos colaborativos entre diversos pesquisadores. No 

entanto, sustenta que História Digital e Humanidades Digitai

são o mesmo. Na atualidade,

historiador produção, divulgação e ensino contam com o uso d

computador e se organizam em rede

pesquisadores que travam embates epistemol

pelos meios digitais e menos ainda os capazes de 

programas capazes de analisar ou criar novas formas de interação 

com as fontes. Com efeito, o gerenciamento das tecnologias 

digitais traz inúmeras dificuldades objetivas e poucos historiadores 

estão aptos a dominá

impõe a dupla exigência da reescrita dos métodos tradicionais e o 

domínio de novas práticas digitalizadas. Além disso, se a História 

Digital criou novos modos de trabalho com 

como diferentes formas de acesso, armazenamento e tratamento, 

ainda há pouca reflexão sobre o uso crít ico desses instrumentos 

modo que há uma tarefa de primeira ordem, 

desenvolvimento de 

ferramentas.  
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há unanimidade sobre isso. Entendendo que a 

cultura histórica digital é parte de uma cultura digital mais vasta 

Noiret (2015) pontua que o uso de protocolos abertos favoreceu a 

troca de dados entre diferentes campos disciplinares, lastreand

colaborativos entre diversos pesquisadores. No 

entanto, sustenta que História Digital e Humanidades Digitai

são o mesmo. Na atualidade, todas as etapas do trabalho do 

historiador produção, divulgação e ensino contam com o uso d

e se organizam em rede. No entanto, poucos são os 

pesquisadores que travam embates epistemológicos suscitados 

pelos meios digitais e menos ainda os capazes de 

programas capazes de analisar ou criar novas formas de interação 

Com efeito, o gerenciamento das tecnologias 

digitais traz inúmeras dificuldades objetivas e poucos historiadores 

estão aptos a dominá-las. De fato, a prática da História Digital 

impõe a dupla exigência da reescrita dos métodos tradicionais e o 

de novas práticas digitalizadas. Além disso, se a História 

Digital criou novos modos de trabalho com os documentos, ass

formas de acesso, armazenamento e tratamento, 

ainda há pouca reflexão sobre o uso crít ico desses instrumentos 

uma tarefa de primeira ordem, 

desenvolvimento de uma discussão sobre o uso sistemático dessas 
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Algumas questões m

Uma interessante discussão sobre questões metodológicas 

inerentes ao campo das Humanidades Digitais pode ser encontrada 

no texto de Röhle e Rieder (2012),

conferência Digital Methods: Five Challenges: The

Turn" Conference ,  minis

Swansea University. Os autores partem da compreensão de que o 

uso dos computadores disseminou

Além do acesso aos microcomputadores pessoais, ocorreu uma 

explosão de material disponível em formato dig

é possível estudar objetos não

computadores (l ivros, f i lmes), como também pesquisar objetos 

digitais, a exemplo de 

computador, além da 

criadas através da mediação das máquinas

contexto,caracterizado por

leva os pesquisadores a buscarem métodos automatizados para 

viabilizarem suas análises. Pesqui

London, Tampere e Coimbra são citadas como exemplos de uso do 

computador na pesquisa de objetos não digitais. No primeiro caso, 

ferramentas de análise textual são usadas para identif icar e 

classif icar estruturas narrativas e

segundo caso, trata-

aplicado a coleções de multimídia. No caso da Universidade de 

Coimbra, as tecnologias digitais são utilizadas para a análise de 

estratif icações sociais em Portug

caso da análise de objetos digitais,  um exemplo é a pesquisa 
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ões metodológicas 

Uma interessante discussão sobre questões metodológicas 

inerentes ao campo das Humanidades Digitais pode ser encontrada 

no texto de Röhle e Rieder (2012), trabalho que tem relação com a 

Digital Methods: Five Challenges: The Computational

,  ministrada pelos autores em março de 2010, 

Swansea University. Os autores partem da compreensão de que o 

uso dos computadores disseminou-se na sociedade pós

Além do acesso aos microcomputadores pessoais, ocorreu uma 

aterial disponível em formato digital.  Nesse sentido, 

estudar objetos não-digitais com a ajuda de 

computadores (l ivros, f i lmes), como também pesquisar objetos 

, a exemplo de softwares, publicações online, jogos de 

computador, além da própria produção cultural e a interação social 

criadas através da mediação das máquinas

,caracterizado por uma produção crescente de dados

leva os pesquisadores a buscarem métodos automatizados para 

viabilizarem suas análises. Pesquisas realizadas na Universidade

London, Tampere e Coimbra são citadas como exemplos de uso do 

computador na pesquisa de objetos não digitais. No primeiro caso, 

ferramentas de análise textual são usadas para identif icar e 

classif icar estruturas narrativas em roteiros cinematográficos. No 

-se de um sistema de recuperação de imagens 

aplicado a coleções de multimídia. No caso da Universidade de 

Coimbra, as tecnologias digitais são utilizadas para a análise de 

estratif icações sociais em Portugal nos séculos XVII e XVIII .  Já no 

caso da análise de objetos digitais,  um exemplo é a pesquisa 
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baseada em software em redes sociais e outros espaços da internet, 

caracterizados pelo imenso volume de dados.

 Um ponto importante sublinhado por Röhle e Riede

a distinção do uso auxil iar e heurístico do computador por parte 

dos pesquisadores. A maioria deles faz uso do computador 

enquanto ferramenta auxil iar,  com a função de organizar ou 

comunicar informações. Essas funções não são heurísticas, no 

sentido de contribuírem para a produção de um conhecimento 

novo. A opção pela produtividade heurística é importante por criar 

bases para compartilhar e comparar as pesquisas, fazer 

reivindicações de verdade e assim fazer avançar o conhecimento. 

Os autores sustentam que as tecnologias digitais podem oferecer 

uma contribuição heurística, no sentido de alterar o modo como os 

estudiosos veem, trabalham e interagem com seus materiais de 

pesquisa.  A sua contribuição se dá, sobretudo, na descoberta de 

padrões e dinâmicas nos relacionamentos dos dados, explicitando 

propriedades que revelam aspetos particulares dos fenômenos 

estudados. No entanto, os autores consideram que 

uma maior discussão sobre o estatuto metodológico e 

epistemológico dessa operação, no

métodos afetarão o modo como geramos e legitimamos o 

conhecimento nas Ciências

que conhecimentos e técnicas são necessários para nos servirmos 

deles.  

Sustentam que uma boa posição é evitar ex

entusiasmo tecnológico ingênuo ou um medo paralisante, sendo 

necessário adotar uma postura reflexiva e construir uma relação 
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positiva entre processamento de dados e compreensão frutífera. 

Um primeiro desafio é evitar reproduzir uma noção

mecânica ou automática,  no sentido de acreditar que o uso de 

ferramentas digitais poderia oferecer às Ciências Humanas uma 

objetividade posit ivista, no sentido de ter sido purgadas de 

elementos subjetivos. Porém o uso dos computadores pode ser

eficaz para contornar obstáculos suscitado pelo campo de 

pesquisa. Contudo o uso dos computadores implica na adição de 

um componente complexo, a saber modos específicos de 

formalização, mais precisamente o uso dos algoritmos e formas 

bastante específicas 

topologias de rede, cronogramas e cartografias visuais.  Os autores 

advertem que é necessário evitar a sedução retóricas dessas 

imagens. Do ponto de vista metodológico é preciso 

utilizada na produção de

como essa representação visual pode promover um 

redimensionamento de um dado fenômeno. É preciso pôr em 

discussão o estatuto epistemológico das imagens

argumento visual é muito mais difícil de ser contestado 

argumento textual.  Desse modo, é preciso pôr a nu os mecanismos 

de produção dessas imagens.

 A proposta de Röhle e Rieder (2012), vai no sentido de que os 

pesquisadores possam objetivar e tornar transparente o processo 

de formalização de conteúdo

formas de representação e algoritmos.  A transparência equivale à 

compreensão do método, suas premissas e funcionamento. Isso 

implica na possibil idade do pesquisador acessar o código fonte das 
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ferramentas que usa e, des

levado a praticar. No

que o pesquisador prec

computadores.  

 

Considerações Finais

O desenvolvimento das tecnologias digitais e a consequente 

produção de uma cultura digital impactaram diretamente na 

produção e circulação do conhecimento científ ico. A constituição 

de abordagens como a Sociologia,  a Antropologia, a História 

Digital,  enfim, o próprio campo das Humanidades Digitais 

tentativa de reposicionar os pesquisadores em relação a esse giro 

digital.  Apesar das inúmeras polêmicas no interior de cada um 

desses campos, a exemplo da divergência sobre a própria definição 

do “digital”, os pesquisadores em geral concordam

necessidades de promover discussões metodológicas e 

epistemológicas mais aprofundadas.

destacar é a necessidade dos pesquisadores das Ciências Sociais e 

Historiografia adqui

constituem as ferramentas digitais que util izam em suas pesquisas,  

de modo a dar visibil idade aos seus pressupostos metodológicos.
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